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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Controlo efectivo da epidemia e prestação de apoio à população 

 

 O actual surto epidémico, causado pela variante Ómicron do coronavírus, é muito 

agressivo. Até à manhã de 30 de Junho detectou-se, através dos testes de ácido 

nucleico, um total acumulado de 572 casos positivos, com idades entre os 8 meses e 

os 100 anos, e um total de 10 231 pessoas acompanhadas através de inquéritos 

epidemiológicos. Até agora, o Governo já conduziu várias rondas de testes de ácido 

nucleico em massa, testes de ácido nucleico às pessoas de Zonas e Grupos-alvo, e 

testes de antigénio, e tem apelado à população para permanecer em casa, evitando 

saídas desnecessárias, com excepção das idas às compras nos supermercados ou 

nos mercados, para manterem as suas necessidades de subsistência básicas.  

 Muitos residentes responderam ao apelo do Governo para ficar em casa, para 

combater a epidemia, e o pessoal da linha de frente trabalha arduamente, todos os 

dias, para concretizar as várias medidas de prevenção epidémica, e as autoridades 

encerraram 14 tipos de estabelecimentos, tais como cinemas, salas de máquinas de 

diversão e jogos em vídeo, estabelecimentos de massagens, ginásios, etc. Porém, já 

se passaram-se mais de 10 dias desde o surgimento do surto, mas não pararam as 

muitas movimentações desnecessárias nas ruas, e tanto os casinos como os 

estaleiros de obras públicas não pararam de funcionar. O número de novos casos 

positivos e de pessoas com códigos de saúde vermelho e amarelo está a aumentar 

diariamente, e o facto de ainda existirem múltiplas cadeias de transmissão em bairros 
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comunitários é a prova de que as actuais medidas de prevenção epidémica adoptadas 

pelo Governo não são as adequadas para lidar com o actual surto!  

 As autoridades exigiram aos trabalhadores de casinos e do sector da construção 

civil, a partir de 1 de Julho, o certificado do teste de ácido nucleico com resultado 

negativo nas últimas 48 horas e autoteste de antigénio com resultado negativo antes 

de se deslocarem para o trabalho. Como resultado, na manhã de 30 de Junho havia 

longas filas de espera em vários postos para o teste de ácido nucleico pago, e o caos 

e a multidão de pessoas, umas em cima das outras, assustaram o público, visto que 

a situação resultaria, inevitavelmente, na propagação do vírus. A multidão deixou o 

local depois de as autoridades anunciarem, repentinamente, às 14H30 daquele dia, o 

cancelamento da exigência do certificado de teste de ácido nucleico com resultado 

negativo nas últimas 48 horas para os trabalhadores de casinos e do sector da 

construção civil.   

 Esta mudança constante das políticas mostra, mais uma vez, o problema central, 

ou seja, as políticas indeterminadas e impreparadas das autoridades em matéria de 

controlo da epidemia. O Governo tem apelado à população e às empresas para 

cooperarem e reduzirem a mobilidade desnecessária das pessoas, porém, permitiu 

que os casinos continuassem a funcionar e que as obras públicas seguissem o seu 

curso, sob a premissa de que os trabalhadores fizessem, diariamente, autotestes de 

antigénio e apresentassem certificado do teste de ácido nucleico com resultado 

negativo nas últimas 48 horas. Se o risco era elevado, por que razão é que não se 

exigiu a suspensão do trabalho? Isto contraria, de facto, o princípio da actual política 

de controlo da epidemia, isto é, parar a mobilidade desnecessária das pessoas.  
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 É de sublinhar que o número das pessoas acompanhadas através de inquéritos 

epidemiológicos ultrapassou 10 mil, e, como é óbvio, é difícil rastrear eficazmente 

todas as fontes de infecção na sociedade. Mais, os resultados das várias rondas de 

testes de ácido nucleico em massa e de testes de antigénio indicaram também a 

existência de um número significativo de fontes de infecção na sociedade. Uma das 

principais razões do controlo ineficaz do surto tem a ver com as actuais medidas de 

limitação de mobilidade das pessoas que, por não produzirem os devidos efeitos, 

resultaram na propagação contínua do vírus nos bairros comunitários por via da 

mobilidade e do contacto entre as pessoas.  

 Se a situação se mantiver, será impossível controlar, a curto prazo, a epidemia, o 

que, certamente, irá provocar uma agitação social maior! Na semana passada, 

interpelei por escrito as autoridades, solicitando que divulgassem as medidas de apoio 

destinadas às PME durante a epidemia. Exorto as autoridades a concretizarem, 

rapidamente, as respectivas medidas de apoio económico, para se resolverem as 

dificuldades prementes dos empregadores e dos residentes!   

 

Interpelo, então, o Governo, sobre o seguinte:  

1. Visto que as autoridades não adoptaram, de forma determinada, medidas para 

controlar a mobilidade das pessoas e suspender o trabalho, a actual onda da 

epidemia durou mais de 10 dias e as fontes de transmissão nos bairros 

comunitários ainda não foram efectivamente reduzidas, o que prova que as 

actuais medidas de prevenção epidémica não são eficazes para controlar a 
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epidemia, estando-se ainda longe de concretizar a política “dinâmica zero” ou 

alcançar o objectivo de “zero casos” na sociedade. As autoridades devem 

solicitar apoio ao Governo Central, e exigir, explicitamente, a plena suspensão 

do trabalho e das actividades em vertentes não essenciais, incluindo casinos e 

estaleiros de obras, e restringir claramente as movimentações desnecessárias, 

para se controlar rapidamente a epidemia. As autoridades vão fazê-lo? 

2. A actual onda da epidemia é agressiva. Devido à duração de mais de dois anos 

de epidemia, os residentes e a sociedade em geral apresentam sinais de algum 

cansaço no combate à epidemia. Entretanto, a adopção indeterminada de 

políticas e os numerosos problemas com as medidas de prevenção epidémica 

implementadas pelas autoridades levaram à desconfiança do público nessas 

políticas e medidas, o que tornará certamente mais difícil o combate à epidemia 

no futuro. A fim de recuperar a confiança e a solidariedade social no combate à 

epidemia, o Governo deve seguir a prática de Hong Kong quando lidar com a 

quinta onda da epidemia, aliás, o Chefe do Executivo deve presidir, todos os dias, 

à conferência de imprensa sobre a epidemia para responder, directamente, às 

perguntas dos meios de comunicação social. Isto não só contribui para responder, 

directamente, às opiniões da sociedade, mas também para acabar com a actual 

situação de falta de liderança e falta de coordenação na implementação de 

medidas. Tudo isto favorece a agilização e o alargamento do âmbito da 

concretização e aplicação de todas as políticas de prevenção epidémica. As 

autoridades vão fazê-lo? 

3. O Governo prometeu, no início da epidemia, implementar sete medidas de apoio 
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económico envolvendo 10 mil milhões de patacas. Para além disso, quanto às 

empresas, às lojas, aos trabalhadores, incluindo os por conta própria, etc. 

afectados durante a suspensão de actividades e trabalho, o Governo deve 

adoptar medidas de apoio substancial e eficaz, e solicitar à Assembleia 

Legislativa que convoque uma reunião de emergência para a sua aprovação 

imediata, para que todos os estratos sociais possam sobreviver durante o 

período de suspensão do trabalho e das actividades. Vai fazê-lo?     

 

01 de Julho de 2022 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Lam U Tou 

 

 


